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Animais de laboratório geneticamente definidos tornaram-se imprescindíveis para o desenvolvimento da pesquisa biomédica. No início do século XX foram produzidas as primeiras linhagens de camundongos isogênicos, hoje são conhecidas centenas de linhagens de camundongos, algumas de uso bastante comum como BALB/c ou C57BL/6. Conhecem-se ainda muitas sublinhagens e linhagens de camundongos mutantes, além das linhagens de camundongos geneticamente modificados como transgênicos e “Knock-out” que podem ser usados para o estudo de virtualmente qualquer problema biológico. Nossa capacidade de manipular geneticamente o camundongo excede a de qualquer outro eucarioto, possibilitando a introdução da abordagem genética na maior parte das áreas de pesquisa.
O estabelecimento de linhagens isogênicas e geneticamente modificadas possibilitou a utilização de camundongos geneticamente idênticos em diferentes laboratórios de todo o mundo. Todo esse imenso material genético é sujeito a variações por contaminação genética devida a erros humanos, a deriva genética devida a heterozigose residual com o estabelecimento de sublinhagens e ao acumulo de mutações que também levam ao estabelecimento de sublinhagens.

Para preservar a pureza genética de linhagens isogênicas recomenda-se o isolamento físico, o congelamento de embriões e o congelamento de esperma, além do estabelecimento de uma rotina de controle genético. Observa-se finalmente que é de responsabilidade do pesquisador obter o maior número de informações possível a respeito da linhagem a ser utilizada, e utilizar  nomenclatura correta em qualquer publicação para que seus dados experimentais sejam confiáveis e possam ser reproduzidos.

